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liP RENSA
Cahiu incidentalmente sobre a

-uo�sa banca de trabalho, um jor
nal novo que se diz politico, orgão
do partido progressista, e se inti-

tula «Gúadiana;» <"

No crisól do moderno paladar
jornalístico, nos gamenhos do puro

sangue litterario, a fórma, a esthe

tica, que s-e traduzem em decencia
de papel, nitidez d'impressão, con
textura, correcção e ,nobilismo, são
os unicos factores para tudo yue
vê a luz publica e sem o que o livro,
o phampleto, o jornal ou o impres
so, significam apenas a mont:ureira,
aonde muito despeito, muita am

bição insoftrida, e por vezes muita

necedáde, despejam as fézes, n'um

grosseirismo de tabolagem� sórdido

e repellente.
A critica que nada perdôa, quan

do em tempo e desprevenida, VIU

fulgir lá muito ao longe, nos pára·
mos da Jitteratura decrepita, a re

volução de que surgiu a escóla

realista. e de que foi um inciador
e firme esteio Eça de Queiroz, esse

escriptor cujo nome é inapagavel
na historia patria das nossas letras,
estremeceu receósa e assombrada,
ante a verdade núa do personagem

producto fecundo d'observação, do
fulgurismo de phrase, e d'uma arte

de linguagem nova, vibrando a

idei,a 'p'ela palavra. E a esse evo

lucionar 'na arte d'escrever, difficil·
limo pela expressão de verdade e

peIo bur.iJár da phrase, demorado

�e elaboração, meticuloso de revi

são, temperado de sensacionalismo,
não esqueceu como factor do seu

justo �dvento, a elegancia moder,na
-

do papel pergaminho,. cem as vi

nhetas rendilhadas das suas car-
,
,

tonagens., .
y -.,

Tudo limpo, tudo brilhante,túdo
novo!

Pedâgqgfc(i)s, polhicos QU littera'

rios, escudados �¡nda ;PDr emeritos
inagi<:tradós, ,por e:ximios estadis

tas, por ��rdadeiros creado'res da

penna e da palavra, os trabalhos
,d'uma- ·pujãn-te -opulencia intelle

,ctual, especie de harpias dó cerebro
�e do espiritó de 'quem os lê, rrtais

, '. (, .. ',' ,

,seduzem, rpal,� captam, mais pren-
,dem, emmoldurados em finas ca

pas, e estimulados pela arte e'pelo
bom gosto.'

,

Ha ao digeriI·à,s uma impressão
agradavel, um bem estár de lim

peza, como se n'um cadinho fun
dissemos a ideja do escriplo � a

individuá1idade do escriptor. ;
O'ra o novo jornal, thema d�

nosso' artigo, Fesente-se de pouca
�itidez de .ptélo, apre�el!tando-se
sob uma fárma' muito adventicia,
embryonaEia� �esgeitosa e feia.

Essa,s minucjas de ,cuidado ar,

tistkorque cnfior.am:o escrip!o, que
o órñamentam' e embeUezam, !(êi�

; . ,I

¡
ram d�scuradas,.não a�re,sentalildoo I O primeiro dá-nos a impressâo I '--'AS �,p[nU'E'NI"N: AS'- fA'nAS' I e co?spicu? doutor Pangloss, que
novo Jornal essa esterioridade doh- de que estamos err. face d'um de- l:l, U caminha va de br�ço dado com �
d·

,""., -'--' -
. ' A

' oÓe
,

t
." " iiro l não :;nenos CO:1SplCUO e bom aml-

ra a e fidente d'obra limpa, que cano do jornalismo, aonde torneiam avo, li: cer�, Hpna-me,Ol o
-

-P dh
que essas fadas -sao nncroscopicas go, o sr. ru orne.

desperta a curiosidade e aguça o as primeiras pennas, d'uma aucto-
mas-que o seu' coração é grande� -Uma. esrnclirrha, meus senh�-

appetite. lo ridade impolluta, que severas vão E' verdade que ella lhe contou que, res, meus bons,senhores� meus rt-

,

A alliar a-esta' má impressão, b applicat um corrective. ellashatâtam nos calices das flôres cos senhores! .. �j rnurm�rou nova-

novo jornal parece que n'uma ges-
-

�rn{plesÍ1'lente modesto !
'

sin-telas, transp?rtam:se a toda a men;e a pe_qllenlta mendiga.
,

taça-o d'odios vet�,st?S, .�·�sc,e' 'ago-' 'O' d d"
. parte com o �,enro'_;,e vivem de uma -Vae t.rab,alhar, vagabunda.-

_

-

" segun o, aa-nos-, � nqt.a, pica- ¡o; ,

d d P dh• ro

gota de orvalho, do mel das rosei- :e�ougou III J�ina (o. � sr. ru o-
ra aggressivo, provocante, rnavor- resca,: que antes da .dentição.jé ha ras ou de'um raio de lua. Mas que me, -::- J\caso J�noras que tu, entu-
tlco, e protrahindo a consideração nórrna"; e o terceiro a Iinh'a"d'úrrifà àpesar 'de se alimentarern tão se. lhas a �Ia publl,ca, a VI? �U?�clp�l,
devida aos seus collegas no jornalis- litteratura arte nova', d'urn jornal briamente, teem. uma varinha ma- eh que, e?s um ,e�torvo a Clvl�lsa�ao
mo, encanecidos e experimentados,'

,j I '" gica com que fazem rebentar the uman,�. ',-�l' " ,,� ,

f
os seus primeiros vaaidos são gritos

bric-a brae.
souros da terra, que só ellas co' -Nao me pa,rece, sr. P��dhome.

,., -' E em seguida deslisam pelas co- nhecérn-mais os fatidicos anões, os -'-atall_l?u o clrçumspecto, doutord'alarme, ameaçadores, auctorita- lurnnas .dbs dois numeros 'que lê- que são genios subterrane'õ;, -os �angLÇ>,�s.-:-;-�sta, p�S\l:e)1a e�t.urhJi;'rios. incorrectos, n-ão .esperando o

mos, um,'� serie de o nossa querido genios das minas de ouro e .carbun- : certo, � vIa ,m�n!�lpal.! ma� �a"o
sejas feliz, praxatico e fin� custume culos.

-

, �,uo:: estorv? ápvtll�açao. � ClVI-

consagrado desde tempos immorre, amigo ,R_amires, e uns Em f6cO" que E todavia o frio continúa a cor- lIsaçao precIsa da dor, prec�sa do

domos a todo o ueóphyto,: e' abrin- parecem os bordões adoptados pe- tar,lhe �s c�rnes como um impie- mal, ,preciSá d.a cbgd, prec}sa do

do insoffrido, sem consicterações de Io novo e virulento adorno da nos- doso gume, a nev� in�placavel cáe n;'endlgo, pre,clsa ,da pustula, pre-
esptcie alguma a ;angrentá'Iucla a sa Jitte�atura jornalística.,

' ,
e as p�queninas fadas,não veem!'..� cisa "do sapo, preCIsa d� se!'pente e

que se propÔz.
' ..

N- h
" r.I :k./' ,p�eclsa dO,aglOta! Se esta pequ�na

, !
ao a em ,nos, po.:¡.emus garan, :k :k nao mendlgass�, corpo o capItal

Quando ainda' muito recente- til-o, ideiaes que nos levem nem está accun;1Uládo e a riqueza publi-Então a pequenina Laura, no d
-

d
'

mente, um artIgo nosso «PARTIOAIUS- conveniencias que nos forcem a 'I ca 'condensa a nas, maos e pou"
'b I' seu des�spero.· con,tmú¡t a u ular d' 1 fiMO». .oscava evange isar a ideia de

uma aggress'ão gratuita, nem como
.

h "cos, men iganam' ta- vez os seus -

j' d
com a sua monotona VOSIn a, Ja lhos, sr. Prudhome, ou'fi1ll0s dosque os grupos po nicos o nosso d f� d'I'd d'

I

,

d'
re actores que orno:> a guns quasI rouc1!- e men Igar, mas serp -

h--Ihos, 1·.stO e', os' netos dó -douto.rpalz, everiam pautar os 'seus tra- t b d d It'J'órnaes, postergamos uma V_l!Z se- pre per ur a ora e o en e:
'PI' 1'" I '

balhos. dentro d'uns limites d'ex- -Dê me uma esmolinha, meu ang oSs .•••

trema'distincC,ão, ti,mbrados e se- quer os principios d'urna Ital ca- J.. b
�

h' -Sim! Sim! retor,quiu o sr.
-- sen\lor':J meu om sen or, o meu Prudhomé, o que ¿omtudo não me

le,ctos, não viciando assim uma, maradagem, vinculos que esqueci- rico senhor! . "

"

convencerá a dar esmola _a esta

atmospher� prestigiosa que os deve dos deformam o jornalismo, cance- �_Porém" na sua preoccupação, pequ'enita maltrapilha!
envolver, longe estávamos de sup

I rando-a, eivando-o d,e mordacida- qlJe a não la!,ga, a cada nova recu-
A pequenita, descoroçoada en.

pôr, que a crea,nça jornalística: de, e arrastando,ó...-n�um�declive fa- ,sa, ª ,cada nova negativa, ou a cada
tão; deixou cahir desalentadamente

G d·
'-

I d d' d I d h ,empuxão mesmo, que o transeunte
os 'bracI'tos regelados, e murmu,rou« ua tana» vefla a uz o la a pu- ta e p tase) mas querenamos Ih dá

'

e por resposta, a" pequenlta dorida e infantilmente:blicidade n'um berreiro"de diatri, que esta doutrfna, quiçá visionaria. Laura ajl,lnta torcendo as mãosi-
-E as pequenina,s fadas nãobes, incommodo, prematuro e des- por coniplasc�nte, não desse már- ohas ge1-aqas;

-E as pequeninas fadas não veem ! ...
cor�ez.,

( '�' .gem a investidas extemporao@as, -DemaiS a mais, trovt'-jou o SI_'.
O pequeno e despretencioso jor- que o bom 'senso con_demna que a

veem!...
Prodbóine, aililda n'este maravilho-

I d,
,,', ' Ora acertou passar,n'aquella oc-

so seculo XX, n'este secla'io das lu-na esta terra merece-Ihe'toda a critica austera reprov.a:- , casião um su,je!to d� romanescos
zes, acreditas em fadas! e fica sa-sanha. E' diffidl-clár uma ooa ..vinda, af bigodes, embuçado ¡n'uma ampla '

Bell'sca-o e'provo'c'a-o l·ncI·tando.o' capa á hespanhola" figura esbelta e bendo", pequena, que Ja super&eu-
fectuosa e captivante, cheia de lu- 1

-

é
'

d ciedade o phy. I
'

�

b gdlharda e .labios ,Sorrirle,ntes, que çao o virus a, sa ,
-

a po emlca, a que, nao sa emos, se cilação d'alegria, a um collega que 'D .ir �r ft, -' I, Ivxera d� 'scienda, e .a, .tenia, a so-

accederá, mas q�� cqmnosco Gomo era, o sr. .' ,!,Ioao, e a, p'eq�epi�¡a litaria, da .famiiia'! _ ). , ":debuta mál humorado; desfrald�n'" Laura, pedl�l,lhe .e�m_ola,tamq!!,m, '

collaborador 'Se não ha de jaêtar. do à bandeira do fa,cciosismo'como C'O-o-1 a sua enÜ:rneêedora vósinna. ,Quandor a peq¡uena sea-tlU res9_ar

Escrevêmos porque a fórma do
-,,' .

-

rr "':':"BonW'O's olhos,' caramba1 disse, já loõginquamente u'ruido dI! seus

estreia, incitando .á'lucta c'Omo pro-' '

t '11 d iX!ou se cahir ex
d b t

;

t h <> _rom. l:!,n_'esco D, .'Jo.•ão, ,conte\up,lan:., passos na'vle, a�, e' ': . •

seu
'

e u e e' �can a no campo
'

-

R L' , ,
"

'- lenuada no chão humido-'do r,'e,len-gramma. ..-L. •• db a ra'paflguihha:.: "

.litterar_io, desastrada e v.errinosa 1
"

t' o'''tou a lotlra cnheclta ao
-Qu'ando t1Ví!res qUinze 'anhos O,' enc »- -

l' ,�
•

no campo politico. ALT"¡' NO'VID IDE hasode'ser a mais gentil fiM de to-
hombr·al de,uma pona, _prox_ima.e

Os lum;nares do partid9 pro,

'

il 1\ ¡, ;, ao o j�r.a¡m ôl(''íberi3.{. 01 Quem
cerrando os tri·stes olhinbos, lasso�

gressista' que lhe agradeçam, e se
r" � -

me dérà enconthfr-te río caminho, de, chorar, {aliga,dos - de SOmll.o,

Itacoles, com ftualro fo. murmurou �¡'¡;¡da sumidamente, fle-
glorifiquem da acquisíção feita. -.. peq,uj!_?a, �,primeira .ve?, qlle Q_teu bilmente� como em idesejo,,� como

C I ba's de papel "q 'Ir" cora�çao vIrgem' palpItar,' 'e que os
'- omo fac,ftimil,e da sua .,.linha e oai o so· teus ,olhos faisquem de'amór! "

em suspiro:.
jornalística, ahi vão trez excerptos i. "20 'é'

'.,
�

-

Pelos .cabel16s louf-os'da£virgem! és
'

�E Jas pequenina,s fadas J;lão
d 1

' " ures, -, f' 18. b Il 'veemt..-:.• (,r' �' '''l'
'

e ocaes suas, ou o quer que se, mais' e li. qlie2:0 sólh.o de>jurri 'poe)-
j,am: JO'S- E" MA' R"A nn(' SANT-.OS' ta, :ou de -um

� ficlalg.o hespanhol G_ :k.' * -:k" ,A I ( •

•..
� • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • •

UU II chamado.JD. ¡ ¡João! �iJ
r., Q�ah�o áCo'�d9IU" 'p(}.��n( .gr�ti'de

TAVIRA
"� -Uma esmola, meu bom .senhor, foi o'seu p'asm.o &.0 'et.tontrat-se

.

.

,-
,

meu Tico senhor.! .' .•mur'muroh a I 'n'um fôfo leító�de cortinádo'g br'an-
peqtlenit-a, mon.otonamente. plan- cos e _Jeniço'es'de linlio' ft�sco, ven
gentemente. .'

'

_

-, ¡, do tie urn ladcr 2 sha avósinha- cé'
O covall�iro D. João rebuscou ga que lhe, soriii, e do outfO urha

em todas"as ,algibeiras uma moeda senhora grave, de gesto bondoso,
de cobre, mas, como tinha jogado' que' a osC:ulava. .'

I.

_

-

e perdido t.�dó<'n'aqlleI1ã n9it� so· Ain"dà, comtudb, ella ':nâo tivera

b�e o Tapeie Verde, e, como Pilda i:empolde coordeóar bem as =suas
encontrasse, deu lhe apenas um bei· impressqes, quando sentia n'um r�·

jo. Esse beijo, porém, foi -'sánctifi· �ogio pr�xi.mo o, timbre hlu�i�al tI.as
cado. porque resoou nas faces da doze panca'das da meia noire. 'E
-pequena Laura, envolto dom'i.¡ma comO- se tudo tiveSse:de set porten
nobre lagl'ima. t()SO 'Rara a'pobre Laurinha ri'aquel-
Âlrida, que,nada lhe-tivesse dadó" la o�astã:ú,- eis C)�e sentiu abrir

o coração da pequenita dilatd'ü-se>, uma' porta-� c()rl'er:se u,m' teRCostei
comtudo, áquelle be�o, e a alma ro e' su�iren1" quatro' pc,:9':le'ninas
sentiu-se mài�, apta á

....l'esignação. fadas, formos'a's �omo_ as "divindá-
, Esse ao menC?s não a repellira,(não de,S das flôres, d()s bos.ques, e das

a maltratára, nem lh'e chamára ·nuvens" e com uns olhos mais ru·

«peqúena vadia»! ••. Ah! se todos tillos que o sol, 'trazendd càda uma

soubessem como flcam cont�isb- nas 'pequeninas mãos'd� n-eve, qua
dqs, quandp 10s maltratam, os ço- -tro verdac1eiras mara'VÍlhas, fabri-
ra�õ.es.' dos, Pfq9.�n9s mendjgos! ... ,

cadas pelos dedos' d'as'" dellcio'sas
1?emdjct� ¿�rálléiro'D. 'Jo8¡ip, Rel'al fadas. Traúa a, primeira �ma arvó.
!�a l�grim'a' e .pelo 'te�:q,fÜó!, .•

'

"re do -Nætal, etri" cujos fam'os 'd'e
. Ora, "la,s em seg\l1d� a!=dntec�u côt;_ de <;?uro, se achav�m sil�p'emãg
pas$ar por 'aquelles sitios (o 'sisulio as 'coisas roáis' delicadas e mkros-

. I _ '. (j-' 'J' , s'
' ,. "

Em correspondencia d'esra villa,
pa-ra O Heraldo, de Tavira, drz',***

'\ ' 'I
taes COiS1S, que _não podemos pas-
sar sem lhe �pplicar o' dévido cor-

.PRIMAVEHA
It'mfIm"a nuvem rasgou-s'e.
D'um cantin,ho'a�41 mais quente,
A medo, a.bril muito doce

.

,

Poz se à rir e, finalmente,
A luz e o calor nos

I
trouxe.

,
.

I

Diz a criança·:-«Bemvin�do,
( O' raio tio sol, tú sejas,
Tu, que'me eñcoqtras sorrindo"
Que, desde o êéo puro e lindo,
Me afagas, terno, e ine beijas h

, '

tectivo.
-

.-,-.

..............................

De um patrão a1�igo dos cpixeiros,
recebemos um artigo"qu'e,�,ão pu
blicámos por não vir assignado.
Concordamos' plenamente corri tu
do o que diz no referid� a�tigo,
mas é nórma d'esta ;edacçã� nã�
publicar nada que não venha assi

gnado.

-

OU,tra canção é,anta o .vento,
,

De mais alegre compasso,.
E, a 'seguir-lhe o movimento,
Vôam doidas pelo espaço
Borboletas cento a cento. u

.............. , .

O grande Euzebio é impagavel.
Na sua furia de fallar, para cha�

mar a attenção dos seus patricios
para a sua individualidade, que
muito ganharia estando calla'do:;
não ha, etc. <; "!l' : :.'

", I

,:Pinta-se o céo de mil côre;
Rutilantes 'ou sU¡Ives; , . ,

, O temp� e todo d� amôres; 1 j

: �!1ch� ..s,e"a t�rra de fiol;'e's,' ,

�To�o €) azul 'de ,antos:,d@ves.j t

_,.., 'o'
6#

•

••• •• • •• •
,:
•••• , -;"-J- ttl::··· .:��.�.�.. ��

••



•
'·'!l

copleas d'este planeta, que illumi- ção no dia 26; ita Egreja da Mise
na a lua. Trazia a segunda uma ricordia ?
boneca, tão faustosamente vestida, No officio que dirigimos ao ex.mo
que deveria de certo ser ella uma administrador do concelho requisi
egregia rainha no reino das quin tando força para a procissão, 'en

quilherias, Trazia a terceira um contraria v. ex." quaêsquer consi
fantochetão picaresco, tãofaceto, derações além dos- termos que s�
tão divertido, de tal sorte movendo usam para tal fim'?
os olhos, a lingua, os praças. e as, Quem disse a v. ex." que meu

pernas, que taria 'sàftàr efe c�iiúdio mano Jósé Centeno tinha telegra
todos-os, rap,\zdh.õs"":d:e$}�_mundQ 'phélld0�æo "ministro da guerra? \' ;,
e do ,outm .•E .!l ��?ar;t�, &n.�I�e�t�'Ip.', »;�¡D.e.ro:dever á lealdade de v.

a mais rmcroscoprca ,
a mais louri- ex." a fineza de responder com a

nha e a mais sorridente, um cesto possivel brevidade a quem se con-

de filagrana de-praraç.atulhado-to- -, fessa- ,', '" '.

-do de bolos, , 1') , ., -

,< ',., ? '.i! (. De V. Ex. a

-Avósinha! avósinha f-�bfaC(o"J Ji, I, �-.

•

Attto e Ven,dor
a:p-equenita;,bateniib as mãos ma- Tavira e C:l'§a dl!'V. Ex."
ràvtlhada-xsão aspequeninasfadas

:.

';
"

¡

4/4io'�,
que vieram!'

_, " ;; O'L' ,i I ,., p', João R, P. Getueno,
-Sim, minha fiilha !-disse-lhe ....,.-.

"" .

)?eij_andq,-a,a s�,n.h!)ra..��gegobQn-,.. w ,",Co.maj�ca,"d�Olbao
doso e grave-:-dizes bem, Laurinha,
porque as filhas dos, ricos d9yem REGENTE DE CARTORIO
se{,as pequenas' fadas dos pobre- '; 'li i

I

sinhos,
"" -

N'UM des cartórios "desta cornar-

LE'
.

L ca, acceira-se empregado com
GO�1ES . A. , . -

d -I:' dIU,_�. ' pratica de escrivao ..� ¡,jlre}to e
. ,e

( ¡,. "_' ',j' notario e que possa ser; nomeado

,� P:ASSOSIII PASSÁUO:S, :�' aj,�������rrl_�e ,condiç,çÕ��:�ar1ta-
Sr. Redactor Josas.

N'esta J:::�daG.,ç�o· &� diz.

.

'

T�ndo Jid� ¿Q 'J�,rnar O He',ál&o
uinã !o�ál sobr.e as procissões dos

P"ssos� cuj�s factos" ',�evído natu
ralmente a Informadores parcIacs_,. ,

veem deturpados, escrévi_3o rev.

padre Humberto. �ma carta (cuja
cogia remetto çspera.ndo qu�v"e�.r
1he, dt, r publicidJd.e), pedinqo,lhe,
que na qualidade de p'n;sLderhe oa
comniissão da. p.rocissão di:>, hido
oéciden'tal me¡;'-espondesse ,aos que�
zitos'que lhe propunha, e C:omo hão
obtive do mesmo sr. resposta até
:esta �ata,;fiw-a esperando pO,!"_ es

tá viã
-

provando [n.� .. parat. entãô, fa"
�er os c,on:;lIuentar'íos e' apresenlár
os doéumento.>,que comprovam os

quezitos que \la referida carta lhe

propunha. "

'

Agra(Jec'endo Ih� a, publi�ação.
d'esta carta e da copia que· jUn,\O
com toda a consideracão.

.
.

¡ �.

De V.

... '"', _'-- ._-_,. .J .Jt
•

A"NTONIO ·DE MEL�Q
.; SOLICITA,DOR 'â'<'{

"

.. FARO :;;;:
.. E 'Hrr _14"1: llF �Ieo rw

,-, ,iIOSPEDI�S ILLUS'liftES,
- De�.T)passaÕ-em' �para Sevaha' es·
teve 'aqui nó'? doirii'l1gi:> o scil'lti,llante

artista das Carl(J_,s Serf! moral ne

ulu(ma. sr� Manoei Teixéita Gomes,

,':_'P,ara �. lI\es[�ü': 'ddade ,�n�alu
ial' partIU na segunda fe:ra�o, 1,lIus
tré 'poeta" dOA Allt�w de, Tnstes, sr.'
Antonii) Lorrea d (!ltvelra.

Acompanhado d� sua extr�mosa
espos� e genti'l 'filhlOha ,partiu na

segur1aa feira 'para .Sev.dha. ond�
tem'demora 'de' I S ,dias, o sr. Jor

dão-José Cansado.
-

.J ''C'C!<lI''"�
-

Acompanhado d¿ ,sua est�eme
Tavira, 7/4/03. cida familia e�tá nesta', ociade

João R.' P. Ce,¡¡te1w; o nosso estimavel amigo ,'s-:. Au

gusto Chri!.<tov�o da ConcelçaC:1 sol,

licito 3.° offiCial da, repartlçao, de o

"_ 'fazenda do districto de Faro.
Tendo lido no jornal O Heraldo

"

____,___..,,_

do dia �22 do corrente, umas apre, Partiu na segunda .feira p�radações menos verdadeiras, sobre
SevIlha o sr. dr. Dormngos "d A

a prodssão de Passos, venho'pedir breu digno J'uiz d'es(a comarca,.
a v. ex,� a fineza de me dizer se os '

�

�
� l''''

• �.;o-:--factos que passo a expôr serão ou,
-''' �. _

" o" ,

nãSe��a����� ter eu :no d;t�
c

6 ' d�,j �,. : TH EAlR O' T�V I � �N,S E
'proximo passado mez de mar'ço, '¿ô :: Domingo�.· I zr, realisa-s!! n,'este
'meu estabelecimento, perguntado _à'J theatro uin espec�a'çúI9Tde- novÍpíl
v. ex.a se havia pr.ociS'são de PaS"" 'de pron;lOvi-do p¿t,(�m�" Ara'grev":_
sos e s� faziam' C0t?0i _no an veqiriculo,� g�;.à(pr,e�entjlr�i alfsri
lÍ0' .an'terto'r .

na EgreJa, :de Nossa d� t�a,��,I�e.�,p a,9�e1I,e �eH�ro¡ �_ma
Señhora d�AJl:lda o deposl'to da Ima- sessaq d,e ptestlQIg¡taç�o ..b ,aq�r
gem?, ,(, '. " <��;, ' , ;. Barbos'a dIrá um,;in""'oÕotogp:'Cãn
-

S'erá ce,rto ter"eu em 1:3 d!) mes çopeta Rela, sr.a. Áj::·?grer, e'tc.
-�

mo rne.z de Itlar-'t0 escr.ipto IJima ca�r,c < ,Êspt;Úculo. de'ftutills,lâade. -.,
ta a' v•. ex; ..�! dizendo ,que a confra-:' ' � C,�'farote{ e- pl�téa� ja"8�st�0 á
ria;âe Nossa. Sen,h.ora d'Ajuda Ü .venda. p,[eç¥l� d<L!;Qstun;!.é: '.

'

..

nha aisuã Egl'eja á, 'ctl:iiSp05içã-o¡¡-6Ía,
.

"�, �.:q.,:�",
'

commissão e��n'éfS n1esrnas.'co-ndi-:.:' PROCISSAO DE RAMOS
cóes do anno anterior? " '�,,",

"

Como d':'¢J c9stlJme...;os ,an�,os,: aa.,.

'Será' cértú'.tiúttlile s�mp,¡:é '[i. ex.�' t�r¡ors:s Hl¡a!¡l!l1tó. eHe .atiBO uma :s'ó
respondido oinclusivé no .d:ia,2'z do pl'ocis�ãQ.,-de)F;amo:s;. bem ,compo,s!
mesmo meZl) que n�da estava ain· ta, imq0Fj:!sdj)¢r:n,'àrmados...e, acom:;
pa.[e�ol�}�Hl.:/l�_�qfl� ,e� jás�bia panhada de muito:pqvo.,de fóra de
P,or deçl!lr,a,c,ao �e d,IV,erSOli,. que aT' 1

1 \ • 'aVlra. (.1('
,

'1_, I

cçmmissãó tinl}a Qé�de o pjncipió Uma'[nQ:vida.de ,ho.uve,este .anno:

por _ zmpos(ções, resolyido ,pão vir'a' não tev,>!. gjl¡f_r,qg_de.À.onra comQ tem
esté ladq e o:',deposjto Iázer· se na tido sempre.
Rnréj,a'da M¡s'éricoipiél? , '''''''''>

..
,

..

,

"

�S . J'" ¡.�. .""!�."",,,
'. erá,' certo ,ter a, commlss�o _il Jaehltho Paloreiraque v. h.a' presidia [eitó;, requéri- , r' ." "1'

'

,
mento a s. ex. a rev;mÍl p��a faz;'e'r a .

De 'visitil a, s�u estiOjt,àqo pa� es·

,procissãol" e,Q1 9ata pos�'eri9'f á G.¡lf' teve na segu'n,da fei�a em Tavir{l,
ta a, ql,l,e nie refirq?

-

,

-

o ndsso di�tincto confràCle, sç .. J¡¡;.
'

Não s�ra C<:r.t9 'qu� a àUÇt9risa- ¿intho Parreira.

ção,dad.a pot s. ¿:¡c.a rev.n,a aQ' rev:'do
prior Ferro'" r,evógava.' às Jic.enças'
para as ,duas proçis�,õe,s, �as'q'h;<W;
vesse cpmposíção paja' ,�aze� ultia

50. E como,cq'nsequencia..a imagem
p.oçl),!\, se�"depQ�i ta.da ,qu�r"naEgreja
da Mlseflco�dlll quer na Qa: Senho ,DECLARACAIlra' d'Ajuda?

.

¿,
'.' -

�'.. -

(. ,

Não será certo terllJos nós accei- Regina du Lac, tendó'de se ausen

t.ado a comp'osição p!lra que se fi-' iàr inesperadamente d'�sta cidàde,
zesse, umá so. rrpc1ssão ,nas condi 'PQif rnptivo. de 'doença ,de pessoa, .de
ções do (.lnnóanterio,. como era a vcn- fa,milia, e para que; por fllalev'olen
ta'de expres,sa de s, ex.a rev.roa não cia ou leviilpda�e) se nãq:J�v�qte�. o
nos prenden¡io com despezas .já fei- bpato de que, apM�s _teJ!! por _fiip,_�-
:tas'�lde,�ue ·v.,' �h: é ,testemunh� xrmir-se �(�al<!�.(,�.&e�s 9Omproqlls;
occu ,arft� (. 'L I"!J'<- 'l.J so.s, p'rey,tn,e ...�?g'J�st? me�o OS, s,eus !

, Quaes·"él'tim'al1. ue�p�zas ql.le a ,cre¡fores de que"logo que e�sse ,�I
commissão tinnà feitô ,ôm a arma- callsà imperioú que iofeUzmeoCe dá'

Ex.IDO'S,..

�_D., ',q
_

Desde' ha ,d_ia� que s-e�encontr¡¡.·
entre n6s, acompanlJad.o de, sua es-

1!'0sa� 0< �ri; Caetano�A.ugust() Ban-
deira'l '.

'

logar c:. sua partida, voltará a Faro
para pagar as suas dividas, o que
ainda não fez, como muito desejava,
porque=-embura .os distinctos ama

dores do theatro 1,9 de Dezembro di,
gam que ella esà ganhando o orde
uado que .se coniprornenecam paga r
-a verdade é que, não só desde de-
-zembro, em que .recebeu a ultima
[fieflsálidade; finda' em :VC (¡jo dito
!p�z-,,;, nada .l�.nl recebido, ÇO!UO lam
bem nem sequer ainda lhe foram
apresentadas coutas do espectaculo
que u'aquelle theatro lhe foi gentil
mente dedicado, em 14 do mesmo
mez, e cujo productoIiquido lhe é
devido ,,�, Li�ulo de lJenefi'cio',• .aeguudo
as condições do ccntracto. -

11:1: portanto, cerca de quatro me

zes que tiád,a ganha,"Oll; para melhor

dlzér, ql18 lIada lhe tem sido pago,
apesar. ríos muitos e insjautes pedi
dos, que-devido aos grandes emba
raças pecuniarios en) que, principal
mente por occasíão do fa!lecimeuto
do S€1I chorado \iae, se tern I'ÍS!O
fez a varios d'aquelles cavalheiros,
pedidos que apenas tÇlenl thin como

respostas evasivas ou promessas que
a!é hoje se uâo çumpriram ..

r,;)
,

Conscia de que esta sua franca de
claração destruirá por comple'to quat
quer üiá-' impressão- a qiie 'a sua par
tida pê¿jÇlgail:, 'apl'o.vei¡a., a occasião

P."!ra·pedir ao.� S�llS credores,; a ,espe
¡;iri fiueza •. que muito agradecerá de
'lbe1é'olltedereln espeilã a�ê ào "s'eLi
regresso, ou alé se reali·sar él paga
llIellt:o' ('luel.::.coufiad:a ainda na deli·

. cJ'deza. e �igl1idade d'aguelles dis·
liIlCl71's' amadores, calCulá seja breve)
d!! qnantia de cerca de t 20¿¡OOO r'é:s

(lião ,faülIdo no productu liq'llido (ÍO

esprmta,cllio referido), que; eomo po
rlerão 'illflJrmar·se, lile ��Iá em dlVI

lia, lia cerleza de que serão itÍl.me
diatameille 8robolsados das qnaúlias
de quce'lhes é ae'edora.

.

, ·Faro; '3l de março de'1903,

rei a tal.
Elles que se entendam com o

Luciano das ratas ...

-Está fechada ha oito diasa fa
brica de rolhas de Villarinho & So
brinho e dizem que não abrirá tão
cedo. Os proprietários da dita fa
brica retiraram para Lisboa, Motí
vou este procedimenio uma gréve
parcial dos operarios quadradores
por lhes recusarem nove horas dia
rias de trabalho, no verão, em vez

de doze.
Estão portanto sem trabalho perto

de 60() operarios e a miseria é gran
de. Chegaram dois dest acarnentos,
urn de cavallaría e out ro de infan
teria,
-Morreu repentinamente, dizen

do missa, o padre Antonio José
Pinto'.

(COl'respondente)

MeRCADO OE GENEROS
, DIA 5 DE ABRIL

Trigo., ... ;'� .• l
••

¡-

74') 14 litros
Cevada......... 400.» »

Avgia •...... � .-,.. 3óo» o »

Milho:, ... ,. �',.. 520 18 »

Fãva'-. :'. o • • • • • • 800» »

Feijão.- .... ,�' ..•. I;tt)z50· '» »

Grão de, bico .• o ' • I ;¡j)000» )

A VIDA�
A pós a l'��ta pela vida submer

gi-mos-nos?nas ondas da Morte já
tardia I

Vida L Catav'ento �regulari5ado
pelos quadra�tes inconstantes ema

nados dq meio socIal em que,.cada
um vj ve; brisa ten',le ,que para todo
o sempre arpmatica:nente falsa.�
bafejarás em vã� os m?fino.> sêre�,
q'Je, com plenos'podetes dominas;
verme já lasco que no's entuméc-e's

d'esperanças illusorias para mais
ser'enamente supportarmos o t,ro,

peçar nús teus' escolhos';' senda in·

greme opde só passeia a iHus-ão,;
Desde ha'dias que se resmunga poeira errante qne a MJfte rede-

: para ahi qualql!ler cousa pouço fa" moinha .no espaço! par,a qile não
voravel sob.o facto de sua ex.3 o ge- abandonas de'vez esse riso sarcas

neral não ,0rJenar o conc�rto cla tico' com que fraudas a HumaniJa

banda, ás quintas e domingos, no de, naufragando a no meio da con

passeio publtco da cidade, exigin.>, fusão socia'l e 'não sug�estionas a

do os sempre á porta do hotel. egu-al e lhana franqueza para o seu

Como póde r11uito bem ser que. estar tranquillo?
essü falta de attenção para .'com a . Sentimento cobarde, que até elas
cidade não seja prepositada e sim sificas de fraco aquell�, que te des
a motive q :alqqer ou:ro facto pede, pelas tuas impertinencia$.
impreVIsto, somas apenas a re'j Z;:)!nbeteira da "Humanidade que
gistar o com�entari<1 do pqPli�ó1� oppressamente lucta, para te 'ven

sem, o applaudlr, (certo .cl€ que,sqa -ée·r, mas debalde, tu ,esvoaças es-

ex,a p['ovid�!'lciar� com,oJ.3r j�lS to,
.

carnecendo d 'Ella, Attribuladamen,

��'Ijl,� " te se labuta para a fixidez do des-
,; .. t

canço, d'es�e descanço �e que só
a Natureza' é ,dona e que a H urna

nidade artificíalisa, Tens momentos
em q_ue própositadameme presagi,
as a' Jelic.ldaJe, co:lQcanüo' a visão
.d9 pensallJeªto ao alcance ela rea

lidade para".co�� majs neglIgencia
se cahir de' D'ruçô�"nós ilbysmos in
sonda'veis qu� usas cá v'ar ,�ractifi
cando sempre qUt: és a vida apo,
cripha e nj!o a sensata: e humana
que' o já �agro tuqp ilTlplora. ajoe�
lliadó ho deserto dii Angustia onde
o siroc'o impregnado del dores, ¡he
greta a pelle, accelerando·lhe a res
pi·raçãQ e ro,ubando lhe a voz, 'es'"

p.l1-as�lando-lhe,�as supplicas,confun,
dicas zom a sua impureza destrou
ctiv¡i que te é congénere!

'

.:Miseranda, capta'ieptica, faminta
de senso inoral, .e'nvolta em<andra
jo,s, já ,putr�fac.to�, pela.; acçã<;> 'da
tua hyp.ocrista, ma.sc.arq,s a froote
d'áqu-eHes-'que por. diversãó [ldiéu·
larisar tam os', tea,s ridiculos, 'mos�'
truarios das miserias humãíías, que
a aragem mi�roblanna dos paúes
desdenhosamente annulla, como a

uma folha secca. Altiva, orgulhosa.
sublime., :;lssomas conscienciosa
rbel:He ,aQ. �a-tç,ão, laureado da 'Cari,
dade, 'quando, egoi�ta não tomas

por assento a Roltrona sórdida da
usura. Que 'Vanedade de entrudos

-appareceria se não se perdesse tem

po em collecciollar os teus disfar
ces?
As phases que, il teu bel prazer,

fazes experimenLr os serés em que,
surrateiramente innoculas, são tan·

tas e tão despreziveis, produzindo o

vomitar-se repugnancia quando tu,
simulando ingenuidade, finges não
conhecei a, a conveniencia da cl)n

servado, da estabilidade no teu

eleme'nto, cujos prazeres até na

turalmente diviñisas.
.

Vinda ,óài a' 'alvoràda, ao 'som

E�tão,¡em Silves os �srs. Condes
d�_��lves. Depoi-s d� çurta demon�
regr.essarn' a,Lisboa d'onde ��gue¡n
para o es'tran.g:úr:O: com à sr. dr.
HygIri6 de Sousa e esposa em di

gressãó de recr�io. '

,=-PartiU no.dla 29 de ma,rço para
Li�boa, o sr. :general Figu;ciredo
Masc�fenhas.
-Para verem os festejos' em hon

nt do re_¡ . ¡Eduardo VB, foram .a

Lisbo� varias fami¡i�sd'esta cid�l-
de. .'. i',

-Tem estado bastan,te e.nfermo
em Alcantarilha o ,sf..' ar. Ch'aves,
medieo do p,ar�ido ffil;l,niillpjlL de

Sil�e�,: cq\n residenci,a ri"aq'hell�.lo.
calidade, 'I ,.' ,

-Vae eS,l'-abele.cer-se em Arma

ção de Pera uma fabriGa parã eX'·

portacão de sarJin1}a em conserva,

E' 'organisada por, c,oo¡:¡era-tiva
entre varios industriàes� proprie-ta,
rios e operarios. Fazem plne.d'es.
ta empq::za os srs, GregorJo Mas
carennas, Luíz Ma,scarenha's, LUlz
Ramalho, Pereira, proprietario êm

Armação ,de peril;" e!c. " :,

-Pelaaposentaçâo dd rl-tverendo
priôr, ·de Silves, sr. padre Bernar
do" dizem que s@rá. aqui collado o

reverendo prior sr. Aropca. �.•

-Vae-se fazendo sentir a falta
de policia .civil n',es'ta ci'dade.' Ape
nas ha um .policia para;o 'serviço
dettoda. a ci-dade, 'ó qUl!l nem em

bicycleta po,deria desempenhar-se
cabalmente ... do 'seu policiamento.

,
-Pedem"me alguns empregados

teleg1'apho·postaes e p'rofessores
primariçs para: que v. ex.a lhes

advogue "a sua, causa ameaçada
pelo ,faealhão orçamental. Le,m
brànClo-tne' gqs' "'preçéitoS' 'quareo;
'mill=s" qU�' 9brigam todo o bom
c:lfrístão à' j�ju'ar, não o aconselha·

do hymno sinificante da Natureza ..

escoltada por melodeosos afagos e

incessantes cuidados e por vezes

monetaria e scientificamente per
mutado, para quê, ensopada em

tanta ingratidão, tanto sarcasmo?
Mas tambern softres! ás "eses

quando embebida na doçura do
.
teu torpe desempenho, embora já
a deshoras, ��_arrebatada por quem
é ainda mais forre que Tu! Com
antecedencia se nasce e corn atra

zo se morre. "Vida- nefanda que
nasceste sem Verdade e morrerás
sem Ella!

rO Eo PARRI,IRA FARIA.
----

Estaes �Qm () pen. r
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L.�!ÍGO DO CAMPO PEQU<;NÓ 62, PbRTO, .-

, , 29, de. ],/m'ço 1901.,' ,�

A,Heslo .qU)) t!')nlw:a atj0!i�elhaq.o
as .millhas chutes a EM'LLSÃO DE

SCOT'l'. �,

Colhendo os m¡ú¡¡_lisol1geiros resultado_s,
110 estRelo ele gr:tviuez é um tonico poderoso
panl: as sellhoras\ que quasi,touas n'este
est�"d0 salirem, da anemiJ!., \il. b,em ussirp.
toclns as cr:i:'1 nçjUS anernicas� c n'estes casos

que a E�1..i:{I.SÃ«)J DE SG0'1'1 mostrlit'a sua

poten.cia, combatendo efP.cazmente e8tes
l'

..

ma.les.

E por 'gOl' verdade e me ser pedici!o, pussô
o prosente cer,tificado, ql)e assigllo sob
'nlinha r¿spoiJsô<bilidRde j'lrofissiónal.

"

J LA1�RA DE SOUZA :MOREIRA,
Parteim approvada plenamente pda

• Escola Jrledica-Cirurgica do Porto.

As
, !1:ães·. É de primeira

im l'ór(:mcia. para as mães 'de Portugal
) conhecerem aquelle preparado
'.':,mecial que tão essencialmente
iol1ipella a ellas na sua ma!el'llidade.
A carta de l:I.façlame Souza MOl'éira
vem mesmo ao caso, e servid. de feliz
inspiração as mães por toda a"parte,
Nern, que procurassem - em todo o

mUlluo podiam encontrar cousa:

melhor do quea ]ijl\fÚLfŒO DE SC01'T;
o pl'inwfroreconstituinte de Portugal.

1<1. EnlUlsào 'ele Scottt
, cnra":__as imita'cões e snhstitutos, não.
Tudo pertencénte á EMULSÃO Dill

Sco'J"r tem-se imitado, menos a sua

vi ['tnde curativa,
.

Um 'pescador
levanào ascoslas um gralldeJbacalliáu
é él'marca da EMD.LSÃújDE SCQTT�
(!,rigi o frasGo Sco{t Gam o JJe�c(Jd.():r
qnaudo

-

compi:arcles - elle garante-;
vosa curaqne procul.'ues,-À E1I-rtÍ'LSÃO�
Dt] Soo'rT,é U'll'la e,mtltsão de Ql�o d?
:ligado de bacalh�u o maia, puro, com

.hypophospl�itàs" de cal' e soda (Ó�.
melhores reconstituintes conbecid'Os"
d'os ossos,. do sangue, e dps teçidos);

,

,perfeitf!.mente' saporos�r as créul1ças,
toinam'::a'" com -àvld�z''''':'' de 'c faW

digestão, e vende-se em· todàs as'·

pbatma:ciãB pbrtugueza'B;' rsempre �Iil
frascos com envolucl'o côr de salmaD.

� T�[�S·Dr.-:ALUG:UIB_,. '

JOAO de Je'sus Pescada., partIcipa
aos seus freguezes que �te-m tr¡>ns

para, alugar. Rua O'¡réila, 32 e il4�

(6129) ,_ . d ,

•

n PROPRIEDADE,
A.lRREND'A-SE a, do Poço do Alam� e

o cércado no'sitió\ié Santa Mar:.
garida de Ta vira'. Ott dó fis 'novítlades '

pemlentes, Trata-ss com Antonio pé
res Maldonado.

'

(6128)
CREp..DA

PRECISA d'oma José ii'alcão Bp,rre-
dd. Tavira.' (6127)

'M O B I ri A "

YENOE,:SE 'partiC!lrârll)�n�e a .que
pertenceu ao fallecido eSCrI vão

Neves, 'no d,ia t4, d'à'bril e seguintes
desde .. thor-as, '; lia casa' onde elle
morou, rua da ,Caridade, I).

o 23-.'

'CÁ"RRO
YENOE SE um oarro e u'm m:¡cho ..

com competentes arreios. Trata
se com José Pedro 'Barvos, sitio de
Valongo, freguezia dii COpceição �Il,
Tavira. (6131)



" ,_

o H,E R,A bQO
; • ¡ .!.". � .','

EXAMES D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA 'Ludovico de Ménezés ' VENDE-SE ou arreñâa�se- uma con- que este passar, eorrem.edítos de 4.0

Tendo se determinado que os pro- relia de
-

fazenda, no sítio de dias citando os interessádos Incertos

ximos exames d'ínstrucção primaria FERROA.l;:JAS Santa Margarida; freguesia de S. para na segunda audiencia depois de

sejam feitos de accordo com os no- 'I'hiago, que consta de terras limpas lindo o prase dos.respecilros edltos,,

Publicação d'inquerito á vida pa If bel I"
-. - hivos programmas, era de necessidade e montosas, a arrn eiras, o iveiras, verem accuser a euacao e a I mar-

immediata organisar livros que po-
tusca do Algarve.-Cada vol. zoo amendoeiras figueiras. Quem preten- car-se-lhes o prase de 3 audiencias
réis-Faro.

dessem res ponder ás novas materias der diriga -se il: sila possuidora D. para deduzirem o que tiverem a op- (6124)
a que o examinando tem a satisfá- B

. Mariá da Cruz � Pessoa, residente 'pôr aos autos de justificação avulsa,
zer.

oaventura Aguiar
III'esta cidade de T¡¡vira. (6 23) 'que pendem n'este [uizo, em que

T
·

deApo!��;�i�ad�e �da�q��f2pg�I�¿:Çs�:� T E N TAT I VA S VEN-ÕE.SE uma morada de casas, �����di�aJO�����Çã�un��re: ������ Monte-Pio Arti�tico aVlren�e
na rua de S. Tbiago, com os n.OS ,

offíciaes, acaba de pôr á vendá dois Primeiros versos. __
-

Preço 400 t a 5. proprietarios, do sitio de Bello Mon-

livros que, orgauisados em con for- réis. ,Qnem pretender póde dirigir-se te, freguezia da Luz, João Custodio
midade com os novos programmas, Eduardo Noronha a Pedro d'Alcantara Madeira Palermo. dos Santos, solteiro, maior, ernpre-
vem prestar pela sua clareza, sim- (6120) gado publico, residente em Lisboa

plicidade e exactidão. um valioso au. na rua dos Correeiros n." 123, 3.°

xillo não sú ao estudante mas tam, fi AMBIÇÃO D'UM J{EI' CASAS. Vendem-ae umas na rua andar, lado esquerdo, Antonio Joa-

bem ao professor a braços com um Romance historico, versando no rei-
de S. Lazaro com o 11.° 99 de policia quim dos Santos, solteiro, maior, vi

ensino intelramente novo. nado de D. João II. Anda em dis- .que êonsta de sala, � quartos, quin vendo da sua agencia d'esta cidade
Um d'estes-Rudimentos de açricui- tribuição aos fasciculos de 60 r�is

tal e poço. e Gregorio da Encarnação. solteiro.
tura pratica _ é om volumo de 128 Qnelll pretender dirija-se a se Il maior. professor, residente no sitio

paginas, acompanhadas d'uma gran- J{EVISTA fiGRONOMICA .dono qué habita as mesmas. -(6102) do Valle de Guiso, fregnezia de Nos-

de quantidade de gravuras índíspen- V--:ENOE SE:-U�n7a�To e urna-ma sa Senhora do Monte, "concelho' dé
saveis para a boa exposição e ciara Publicado da Sociedade de la. Quem pretender comprar dirija- Alcacer do Sal; se pretendem habili-

interpretaçãa do texto, e o seu pre Sciencias Agronomicas de Portu. se a Augusto de Mendonça Con rei tar, eo rna unicos e uuiversaes her-

ço é apenas de 200 reis br., e 250 gal. _ Anno 3;-¡pooo réis, _ Villa ção-Tavira.
'

l ' (6082) deiros de seu fallecido pae e sogro
réís cart. ,.

Freire estradá del. Damaia (Bem. Joaquim Antonio Junior, casado que
O sPIl,auctor� um distincto prof�s- fica)�Lisboa. CASAS. Vende-se 'uma morada de foi com Auna da Conceição e mora-

sor ffic I d d b
casas; na rua de S. Lazaro, perten-' [Ia ."11a, do Mau- ...oro d'esta cidade.o or rat, quiz escon er e aixo

I
.' c-ente a José-Pereira Hãtríos, residen 1 r

das iuiciaes A. L. il sua. competen- G. A. Vidal Junior
le' em Faro. Trata-se' 'COUI José' Gon-

Declara-se que as audiencias d'este

cia no assumpto. ,

'"

ça[\ie-s da Cí)nceição, emTavira, juizo, teem logar no tribunal d'esta
O outro livro- é o Compendio de GUIA MERCANTE .eidade, sito uaLadeíra da Fonte, no

doutrina christõ acompanhado da no P 8
•. ..

L'
'-. - M,ONCHIQUE. Curispim, Irmãos, Palacio da Galeria, em' todas as se-

reco 00 reis, ivrana de João, , I '

tia resumida da vida de N. S. Jesus d'Arau]o Moraes, rua da Assum- negociantes de madeiras. Satisfazem gundas 'e quintas feiras, não seudo

Obrieto, .profusamente ornada de rna- pção, 51. _ Lisboa. com promptidão qua Ique!' encóm- estes dias feriados ou santifica-dos.

guifícas estampas, que tornam este rnenda 'de remos e bicheiros proprio� porque n'este caso fazem-se nos días
Iívro d'um agradável interesse para para pesca. (6087) I seguintes. , ,

o alumno, sendo apellas de 100 réis ATHAYDE D'OLIVEIRA t.:K�:ADA. Precisa-se. Rua das Ola- Tav!ra, 3.0 de março de 1903.
o seu preçQ -em brochura e ElO réis rias. 32. (6.04,7) VertfiqueI.-A�re�. .

O Presidents da Direcção,
cartonado. _

",
O escnvao do 2.° OffiCIO, I (6H 9) Sebastião da Cruz.

,

E' seu auctor o professor das Es- D Fr¡anCI'Sco GIllies A AveII�r POTI£S OE LAT4· FranCISCo Pe- (6122) Arthur Neves Raphael --,----------
colas de Lisboa, sr. Santos Martins. I I U l.l I

dro Maldonado Senior, aluga ou veil- -------
.

que viu o seu Compendio de moral (BIOGRAPHIA)
de 8 potes de lata CO!"!l torneira e EDITAL CO N C U R S O

e doutrina christã approvado como A' venda em todas as livrarias. tampa de madeira, em bom estado,
.

pERA:-'¡TE a camara municipal do
Iivro unico para o ensino em todo o sendo de 70 alqueires por cada.

junta de paroehia dá freguesia concelho de Tavira, devídamente
Paiz. Gazeta das AI deias Lj _ __l)_072) A de Santo Estevão do concelho autorisada, se acha aberto concurso

Ambos os livrinhos são impressos DiI' ctor J lio GR" t d
AR�1AZENS. Vendem-se 4. arma- de Tavira faz publico. Que por des- por espaço de' 30 dias. contados da

com a nitidez e perfeição habituaes vulgarel'saça�oud c- nahma. etVls a ,e zens, situs lia rua da Caridade. jun pacho de s. ex.a o sr. govemadur segunda publicação DO Diario do Go-
da conhecida casa editora. e o eClmen os agri- 't. d'

'

,

,.

,
'

d I d'
colos.-Porto. ¡ os ou ca a um por, SI. . ,civil d este districto, de 20 de mar- verno, para o prOVllnento ú ogar e

_____-
!. TraIa-se cum Jose Mafia ParreIra ço ullimo, foi auctorisada a vender f....cultativo municipal d'este concelho,

t
--

ou aforar em parcellas de 200 me- corn a, dotação de 21)0�OOO réis an-

A RAINHA SANTA DOCEIRA trüs quadrados, cada uma, uma por- nuaes.

Sensacional romance 'historico. I pARTICIPA a talios os seus freglle- ção de terreue_ no rocio da Egl'eja, Os concorrentes devem 3presentar

Livraria de Guimarães, Libanio &; C. a zes e freguezas qile pretendam p�ra c�nstrucçao de casas de mOI�- n-a�s_eCret3ria da mesma camara, den ..

R. de S. Roque, I lo-Lisboa. mandar fazer doce fino e de toda a �la, ,cuJas �Iebas, em sep�rado, vao tro do referido praso, os seus reque-

___-:-:-' --::-
__

,____ qualíd'ade que se dirijam á rua das a praça p�1 ante a mesma Junta par� rimentos instruidos com (IS docurnen-

Alcantara Carreira Freiras.
' /, 9uem maIOr lanço offerecer e que a tos exigidos pelo decreto de �4 de:

(6121) Caroliila Sahagum JUllla convenha. dezembro de ,1892.

DEIXANDO A PATRIA � ° NNU TC 0-
"

�s condíções e bases d� licitação Paços do concelho de Tavira. t de
.

_. A N I
,
serao apl'eseutadas na acto da pra', abril ,de f 903.

'

I (Imposto do sello cem réis) I! ça',
tendo esta higar á porta da sa-

'

O presidente da camara,
1t 9 pELO juizo de direito. da comarca chrestia da egreja nQ dia 26 do cor- Seb,aslião,José Teixeira Neves d'Aragãú-

de Tavira e cartorío' do escrivão rente pelas 1� huras da manhã. (612'4) L

E para constar se añíxou estes e ,

outros d'egual tbeor DOS logares do
costume. E eu João Joséd'Oliseira,
secretário o escrevi.

Santo Estevão, t de abril de t 903.
O presidente da junta.
José de Souza Pires.

CONCURSO

USANDO da.faculdade que lhe con-

fere o n." 6 do art. 81).° dos es

tatutos "approvados por decreto de

14 de dezembro de 1893, a direc

ção faz publico. que, pelo espaço de:
30 dias a contar da data da segun
da e ultima publicação d'este annun

cio no:"Diarío do Governo, se acha
aberto coucurso pa .. a o logar de me

dico do lado occidental da cidade"
com o ordenado. annual de 150�OOO
réis e ,os emolumentos marcados no

art. ° 12.° do regulamento interno.

As condições e obrigações acham se

patentes na sala das sessões, os con
corren tes deverão apresentar os seus
requerimentos ao presideute da di

recção dentro dq referido pr aso, fa
zendo os acompanhar da carta de ha

bilitação e dus documeutos a que se

refere, .

o art," 2.° do decreto de 24.,
de dezembro de 1892.
Tavira e sala das sessões do Mon

le Pio Artístico, aos 26 de março de
1903.

C1I__

Versos.-Preço, 400 réis.
Lopes & C.a.-Rua do Almada,
a 123 -Porto. '

REGULAMENTO DO ENSINO
PRIMARIO

A «Bibliotheca Pupular de Leais
laçãol>, com séde na Rua de S. Ma,
mede, J H (ao Largo dos Caldas),
Lisboa, acaba de editar este novo re

gulameuto, approvado por decreto
de J 9 de setembro de t 902, seguido
do decreto de 24 de dezembro de
i90I, é a uizica edição que cúulem
este decreto, e por isso a mais com-,

pleta e economica.
-----------------�-- ----

. ,

..

.J'"

E DI TA'L, ,
"

,I, commissio do recens-eaÍDenlo militar da concelhl de Tawira'
"

FAZ SABER pel'o' presente edital e no; iermos do artigo 33 d�-decr�to de 24 de dezembro de i90i que fic�m intimados os .mancebos infra inscripto�
de COIIlO ficam· recenseados no presente anno para o serviço'militar. �,

I

, . "
, \ ,

, ,. I

Freguezias Nomes ¡ Filiações Naturalidades Data dos nascimentos
"

,

-

I ,

Conceição An.tonio
,

, Antonio Martins e M�!'ia Julia Pr�ra "

7�de ,janeiro de 1882 t

li Antonio Antonio Viegas e,Maria Chatarina
'

,

--

_

'_, II : J Z de fevereiro de 1883
II Joaqui.m

- <

Joaquim das Dores e Antonia do Carmo 7 de janeiro de 1883
, , l ,

li .

li Justino' Antonio Pereira e Maria Izabel ;

Egreja,
, ! 5 de março de 1883

» -Manuel I� .
- Manuel Lourenço e Custodia Maria Ebras z9 de o�tubro de 1883

Santa Maria Augusto José do Carmo e 1zabel Rosa
' ,'.,,; --

Rua de S. ,José IZ de outubro de 1883
'Francisco

.

Raph'ael Barga e Rosa Fernandes fil
-

II
'

Alto de S. Braz z3 de março de 18�3
:a Joaquim I'

,

José Antonio e Rozalia dos Martyres 11 Rua dos Torneiros 16 de abril de 1883
» Joaquim José dos Santos e Thereza das Dores ,D Asseca 3 de abril de 1883,

,

•
.

José Manuel José e Izabel dos Anjos ) Val Carangueijos 1 de janeiro de 1883
Manud

"'
.

» Antonio Pereira e Domingas Maria ,
--

.'
. Simados 16 de julho de 1�82

S. Thiago Antonio � Manuel'dos Santos e Maria das Dores .Santa Margarida ,30 deo\ltubr.o d.e, 1883,
II - I?ranci�cp f:exp!)sto)

" -

Tavira 3 de agosto de 1�83
jO. �

.. t, '

• V'

.- Fran'cisco João Corrcià e M�ia das Candeias . .,
I Fojo» v 6 ,de junho de, 18��'j- , <tf'

Frap,isco l (exposto) Dado a'criar a:Anna da' Con,ceição mulher de João Pires
.

'. :Jo " 'T
- Tavira ,� de lJgosto dC;. 1883,

li João Francisco José e Maria -do ,Cllrmo - r ,
' , Rua do Poço dos M�uros 21 de s�tembro, de 1883

Jôão (exposto)
, ..

,.

D
•

,r ,"

,Tavira " " 17 de dezeçnbro de 1883
. , Joaquim Joaquim Gonçalves e FraJlcisca da En·carnação Santa Margar�da

.',

li _, 8 de abril de 1883
» -, .José Manuel Joaquim e Mária da Conceição Rua das Capacheiras ) 5 ''de maio de 188,3

- Justiniano (exposto)
�

.-

:I Tavira 29 de dezémbro de Í88$
Manuel José Pereira Netto e,Mari-a Claudina Asseca

I,

II , 26 de abril de 1883
» Manuel José Ribeiro e Maria das Dores . Santa M,argarida 7 de setembro de 1883
11

rebastião (exposto) Tavira 20 de janeiro de 1883
Santo Estevão José . José Gomes Pisco e Catharina da Conceição Vargues Egreja Il de outubro de 1883

'.-,
•

I

Paço 'do con�elho 4e Tavira, 20 de março de 1903.
"," ".,

o presidente da commissão,

�e¿affl�O�()é f9'e�uúa�� ri '($�40(6J25) ...l •
i

•

..

"

.



D E N TI S,T A
,

Unico depositario em Tavira, Diogo Antonio Ramos de Mendon-
. ça, dentista, mudou a sua residencia

.Ioão rt�di'O ilaldonlldo J·r. para esta cidade, e (lfIi�rece os seus

RUA DE S. LAZARO .' trabalhos a t�dos us freguczes, lar�-
-

(6103)
I to na extracçao de dentes com rat-

_________--'�_
. zes arenellus. Vaí (l casa do freguez

DA LH A E M fA D O H! A
casó seja chamado, U:;.lJp_asta dentes,

I it. I� n HU .

. a ouro, praia, e platina; limpa os

'f' .' ,dentes que fleam brancos naturaes.

. ,

. VENUI£=�,E em Villa R,e�l, d,r: .Sa¡�lO I Pode ser perguntado na loja de

FU E D,' AIt I O '; Alit.! I,."l. Prp9�. PO[".'lI r<:I)� 1,20 ¡'barbeiro de José Calleça. (6076)
� '. _ I'Bl S, a I ela ho. Abatiureuto r¡¡¡ra por- . - .

.

-

�'üi ...
' .r o e� �lla¡"res. Dirigir a joaqllim. V.;,;, MAN'TEIGA DE PURO" LEITE

.

f
. , Lf'ZlrlilS do Glladiana. . (607 I)' _. .

O CaiTO unertH�1O f� CiU'f'O EMLATAS DE lOIÜLOS=9¡5000

para c el'o,,, affibos.p��hados JuSf ANORAOE MAStARENHAS
a parelha e COmlH!lenle pan- Empreâ�dFanZ�I�¿�nisterio
Oh: 6$000 foéis.

JOÃO �NTONIO
TAVIRA

ENCARREGA-SE de obter das
Secretarias d'Estado: liquida- 6081)

cões de direitos de mercê, encar-

'f�
,.----,

.

Ites, apostillas, registo de diplomtis O !lema ae cantOiru e e�cu ntur'a
na Torre do Tombo, adiantamen- r
t03, quitações de direitos de mer .

DE

T[DDAQ pADl ADOnlnAD, cê, aposentaçqes, liquidações de José Ilàroia I'auino
[1H1Au AIlA Anl1[I�UAIl contribuição de registro, arremata·

ções de fóros nos Proprios Nació· Fern�fndes M A T E R I A l P A R A f A 8 R', SARzRl'rl�aNdDaAAMudSIEeJnccol'au�oelulasd anaALzee:' na�� e outros, despachos.:. .' .

. �. .

"

.' G A O E b O N S E R V A S
..

Tambem se encarrega de obeter Encarrega-se A L F A R R O Bda, a 7 kilometros deo' Villa Réul
com a maxima brevidade annun d.e todó O trabalho pertencente�, A � A 1\r1 E N D O A E FIG O

de Santo Antonio e proximo á es- cios judiciaes e outros no Diario do <i sua illdn�tl;ia;
. ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas

trada real. Teem multo boa agua Governo. ,jazigO"s; campa::, ol'liamedlos, as culturas e terrenos
do nivel da terra em abertas, e espelhus, lw!heiras', bau(}adas,·
produzem hortaliças batata doce, PETROLEO marmores p�¡a mõveis, elc.

- SULFATO DE COBRE, 98/99 % d'oxydo de cobre

tudo de muito boa qualidade. O SULFATO DE FERRO
contracto é feito por 2 annos ou ARmericauo marcaI AlI:"!��, ciaixa 329iOOOO /' 8 m)+-ARGO pO CAR�O i � � � ,:, '-lENROFRE BRANDRAM, La, em barricas
mais, como se combinar. Quem usso » ,IlZ 'Uo"Oo .» ,

\'5 7�
.

Fal'o·

pretender, dirija-se a Joaquim Vaz, Qualidade e pezo garautidos. ---------- ENXOFRE AMARELLO. m"ido, de La qualidade 5:."
em Vill�· R�al. .,'" ,r, (6Qn)' E.edidos;'a· "li" f t·

'PR E'VID E'N(' I i
,'"!EN:X0FRE'Cl'JPRICO. 8/Ío�'0/0 tie sulfato deti>bre l

- ._.- JOÃO DA F0iN'SECA'E SA'
.

i .' iI ", ,', !PJJLV¡:<:R1SADQ,�ES;! ENXOFRADORES e todos os instrumentos

rnl.O�IIAl ni, II .�rnMDA.�I.V_� a!œll!�_lta7c�0.¡rl:I.O¡l.lL�pa,!lJy',e�·j __ 1,'._ : '�._� 1� ¡_' __ para tratamento das Vi\1has, etc.
"�,

uU·t I�r+\ lHt LJU t�F\tH� '>. - ---, TESOURAS ITE"VENDfMA, GADANHOS PARA UVÃ,
RUA AUGUSTA 69

_ (����A
REAL o� SANTO ANTONIO

Coœ�anillarortugueza ae �cguro� PRENSAS Mabille e Piquet, ESM1\GADORES Gaillof, PESAmostos,
. "LISBOA � k�' ...i

� '. TUBOS DE BORRACHA E MANG.oEIRAS BE í:ONN· .

..;· .

Fornecedores do melh·or GnSA OE HOSPEDES SEDE EM LISBOA CHARRUAS, GRADES, TARARAS. DESCARQLADORES
.� petroleo do m"'él'ca:"do - ,-

, Jo:K-ü -ANTONIO- �--, -�-RUA- AUREA-3-2 DEMILHO;TRITURADOR'ES"UE RAÇ6�s E1'C.-
-.

.
. EFFECTUAM-SE segy-ros .c.ontra .

ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA " v'�

Marcas do,�p'et'rollp'ji)I,¡\'[heriê'ano '..
TA �lJR�. .' INCENCIOS, M.i}R'i.TIMO$ e

'1- , "',
,
'. . ,'."-

.

«-ATVANTId-» ..I -;r,. ;;.

O proprieiartO d esta' casa continua de VIDA em todo Qrp'alz. .

'l'

' ê .. ' •
'f l

. CHUMBO ,EM BARRA� "
• ') l{"'-l fI, re [(!¡.f<, • ,.'

, ·G.,
¡

Mc;lI'Casto2: p��'oi'e(�pss'ô '\
. Ia receber hospedes por preços ¡ Correspondent�r err¡ l'á'v-ira,. , '''H /. (' • Jr, l.... COBRE EM BA&U,�!1

(d5U;Z DO SOL)'"
modiCOS. ¿i. �

•• � I (604-2) JustillO AUlJ.lt}tol�Felp!.Íra.· , ," I: U,l� �I FOLHA DE FLANDRES

SECULO.';,X'X',-".' "n'::".�:'·�REÇOS DE L,-ISBC?AJ .
_

•

( t •
E 1\1 '

.. ,

.'

_ ."
E M FERAGUriÔ À l ,.,

(. hn,·,.IG�I"-_"�¡;¡_."'dWi!ifi!!MC·• ,.:<,L:. ''- :VftLA NOVA DE P,QRT Il\[AO
�L¡�-�t,.r'J' U-�D I C E & -=-

19, 23 É.25--RUA DA RIEE'IR"ll..r�lti, 23 E '25
.

l;��_"1 p O R T I M Ã O
�.

:. '..1;,.;,;,:-'
,',

' 71,

Recebe-'pedid'�s e .envia preços de azeites nad��aes e estrangeiros.
• � .

. , I J

N B' éomo' ,representante de varias casas 'Comm�rciaes, n2cionaes e

• • estrangeiras, recene amostras e preços'de todos os productos
agricolas e industri��s, para exportação, e saLisf.az .quaesquer encommendas.

Desde' já Joeeebe propos:tas de 'Ven(a de

. 'alfarlooba, ameñ(i� é JÍgo.
.

. "L

D X B. I G I RI: A �,

JJ. :B. �. @aslel;"$rollcu
,

COMMISSÕES É CONSIGNAçuES
19, 23 e 25=Rua da Ribeira=19. 23 e 25

PORTIMAO

MADEIRAS
ANTONio 'Jós'é'Ramos, proprietario

l '
do estabelecimentode madeiras,

ferragens; drogas,' hagnets, vidro
em chap'a, vidí'os de é's.pelho, etc.,
etc., 'situadon'a rua daBorda d'A
gua dAguiar; participe aos seus nu

merosos fregueses em especial e ao

publico em geral, que, acaba de re

ceber um completo, sortimélíto de
madeiras da Villa do Coudé, de l.a

qualidade já muito conhecid�,,!tanto
pela duração como para _f�éiíi:{ar o

desenvolvimento do trabalho, pois,
resolveu vender por preços muito
convidativos e sem competencia. No
mesmo estabeleeimenrn brevemente
se encontrará tambem um' v!Iñpleto
sortimento de prauchões de flandres
para vendar a 140 reis 'por cada pé.
Excedendo a compra a 5 pranchões,
faz um abatimento relativo, 'I'ambam
vende jogos de pesos de '1 graruma
a 20 kilos em ferro e metal a 3a850
reis, e bem assim jogos �H medidas
de madeira.de castanho de meio litro
até 1'0 litros (completos) e aferidos
por i¡¡¡�OO réis.

.

(607'4:)

AOS REVENDEDOR.ES
BO� víuhn, novo 011 velho, á es,

colha dos compradores, a 1 �OOO
reís, (,S 20 Utros.
Adega de José Maria Parreira.

Ill.mos 81'S.
•

. :.. . ...

Desejamos acautelar o public!) (ion
tra todas as 'io1ltações gue agorà exis-·
iem [JO mescaào, e pe'diiIio.s que in
sistam em serem fDrneciLlos com o

pel roleo das?maréas' �clrÍla· men�jo
nadas se desréJ'am obler l:JonsL'r��ul-
tados. ,:..

.

., ;)i ';S AS

Além d'is'sÕ ·iogamos'-IWé' 'a� (frleza
de dirigireni lJÕ.a's 'as ¡'êrJ(�ommeiÍdas
directamcD��l ã 0onlpan'l1iâ óu ao nos-
so agente dó!se,ll'dfstricto. ' .: I

João da'. 'FonS'eca é"�$á. agente
Villéf{eal de Sa'nto Ahlonio

Telegrapho �.' T"
.

"

'

f_'

Hourglass-Lishoa. ,

COLONtAL OIL COMPt\�Y,
Rua;Augus�à 69 ", f:

LISBOA --.

FAZENDÀ. Veñde-se uma courella
de fazenda no sitio da Arrencada na

freguezia da Conceição. Consta de v'

Dnha, figueiras, amendoeiras e alfar

robeiras. Trata-se com Antonio Vidal,
morador no povo d� CODceição-. (Si {6)

:

1 k : • ,1 I
�, I ;..,.

• •

:. '" SENHORA'
VEN[),1<:,SE im. de quatro rodas corn ,S'';ABE'ND'O I' "

d
.

t· d'
. . ., , '. • , ,para eCClOnar, éSe-

. com o I)S os pérteuces
'

pára' "
.

'. ..'

110" .,. t 'T""
.

P d
,., 1 n,1Q; musica, ¡ piarmo e lavores,

ia oes a SO'. ratase com e ro

I '

.

.'. '.

:. .'. , ,em C<ls.a. das disc¡ .. ula ·se und
Fernando Alvares em rlila' Re-al de

" "
.'. P., S" , g o

S
.

l
. At'

,.
L. • r '(6117)"1, Pr:eÇ9" convencional,

oflerece-se na
an o [J omo .

. '''':'' . :' ".

• ,MAI'H£;GA OE ViCCA �I' _"
RQa ND;;A�;�� 27-'"

MACHINAS DE· COSTURATEN-DO merecido boa acceitação a

nova macea demanteiga que ex

pusemos' á vendá; e, para que: o seu

cousumo possa ter o maior deseo vol
vimento, fizemos com o fabrícante
um onnrracto que ups habilita a fa,
zermos o preço de '115000 réis -cada
kilo.

Bom desconts uas latas 'de 5 e IO
kilos.

JOSÉ CENTENO & C,A

As mais solidas·e elegantes, mui
iissimo leves e silenciosas.

Agulhas, oleo, peças para todas
as machinas.
"Garante-se os eoncértos feitos

n'esta casa.

Vendas a prestaçães e' a dinheiro.

J O S É C tNT rN O & C,
A

TA.VIRA

· PARA AS ylNHAS I VENDE-SE
SGLPH1TO DE COBRE LA QUALIDADE , .

.

.

'.
.

r, ,:

A prcpriedade denominada éI1 Cer-.
'.
VENDE

quinha no sitio d:� Asseca fregue-.
zia de Santo Estevão ; 'cousta de ter-'
ra limpa e maltosa, alfarrobeiras e'
oliveiras.

JUSTINO A. FERREIRA

Trata-se com seu dono em Tavira.

1(6108)

RuaNovaGraude, n."s31 e33
TAVIRA (6 101)

------------------

TAVIRA(6107)

GRA DES

ARMAl�N� D� M�V�I�
"

DE

.

N,DS 25, 31, 33, RUA NOVA G�ANOf 37 E 53
Estes armazeñs acabam Guarnições completas

de receber de Lisboa p, PM- para salas de visitas, sa-
IO, um ex tráordinario sor- tetas, casas dejaurar, quar-
lido de moveis raes como: tos de dormir, ditos de lies-
leitos de ferro systema t�r, escriptorios, etc., etc.
moderuo.i--em ferro é 3-· Grande sortido 'em ta-
tão,-e outros muitos de peles, alcatifas.jutas. olea-
v ariadisslrnaa qllalid ades dos; pannos par·a mesas,
Ieit íos, e preços; '·a vatnrins p.ateres, embraces, gale-
em todas ,JS qualidades e nas e baguettes. Co •

feitios, d�sde 700 réis a Tão grande é o sortido
'1015000 reis.

,

dos moveis avulso que é
difflcll descrevel-o.jlla de tildo por preços convidativos. .

Accei!.am., n�s suas ofIicinas todos os moveis que precisem ser concerta-
dos ou polidos. ,

.:
.

'. '

""',' TAVIRA
• , L

It
'

.. ' (603'1)

FABRICA CERAMICA

AO AGRICULTOR
E AO

E DE

NüVIOAOf AMŒIG\NA

Urna macnina de co�tu-ra
OFFEREC� ss individuo habilitado

para dirigir a fabricação de toda
a especie de trabalhos ceramlcos.
Caria á redacção d'este joruaí com

as iniciaes P. G. (6069)

.)

(õ8()!)

POR

3:'700 RÉIS

< , Ru� da Boa Vista n,o 102,2.0
.

LISBOA

RECOMMENOAMOS .est� m.I:I!eiga,
C(lmo mUllo supenor'a mUltas de

l¢)':WO réis.
Envlam'se amostras a quem as pe

li ir .

.

JOSÉ CENTfNO &'L,�
J, )'

TA VIRA

FABRICA DE LI,CORES
•

_. It.
- .l.. •

..._

Impõém-'se' d¡� 'a'dia no nO'sso rrlercado os importantes productos
dest'a fa?ri�a, não sÓ'pelas sua� excel;lentes 9ualidade�, _já reconheci�as
pela.s pnncI¡:)'aes ca'Sas consumidoras do remo, mas. ainda pelos' seus
precos sem con\-esi:acão mais baixos. 'w •

>

E' d'isto vali'os� prova a importante compra eftectuada pelos Ill.mos

Srs. Jeronymo Mattins -& Filhos, proprietarios do primeiro" estabeleci
mento no'genero em POFthgal, e em ¡cujas' montras. se faz permanente

expbsição dos noss.os v¡¡.riados e finos licores, convidando desta forma
todos os seus numerosos freguêses e o publico em g�ral·a reconhecer
a veracidade das nossas multipljces affirmações, avaliando praticamen
te a-nossa excellente fabricacão:�

.

E para maipr honra 'nossa e mais segura garantia do publico
ébnsürñidor, a referídà casa, que conta de existencia mais de um secu

\0, Rassado na conquista dos mais altos creditos de seriedade, attesta,
�\q4em qd�r que �eja,.qb� os nossos licore�, muito. sUl?ebór.es a quae�·
quer:m ros do palS, TlvallSa� cbm as m�lho:e.s marcas do estrangeI
ro, levando·lhes espantosa vantag�lll.'1l? preço.

. (5928)


